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Este trabalho é parte de um movimento reflexivo em torno das atividades discentes do 

Programa de Pós Graduação em Educação Científica e Tecnológica (PPGECT) da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), reiniciadas e fortalecidas com o movimento 

grevista nacional deflagrado por técnicos-administrativos em educação (TAEs) em 2024. 

Focamos nas reflexões relacionadas a regimentos, normas e editais, que não costumam ocorrer 

em outros espaços além das atividades discentes. Nos propomos a discutir sobre como a 

participação discente em movimentos coletivos, em especial nas atividades discentes do 

PPGECT, contribuem para a formação e a prática docente, entendendo que o papel formativo 

na Pós-Graduação não deve estar restrito à escrita acadêmica e publicações, mas também 

engloba outras ações que podem impactar a prática docente. Sob uma perspectiva decolonial, 

o processo formativo não deve se restringir à dimensão teórica, mas considerar os contextos, 

práticas e relações de poder que atravessam a produção de conhecimento (Walsh; Oliveira; 

Candau, 2018). A relação entre o Ensino de Ciências da Natureza (ECN), a decolonialidade e 

as atividades discentes é evidenciada quando percebemos que os três convergem para uma 

formação crítica e comprometida com a transformação social. Tendo em vista a proposta de 

refletir sobre o engajamento com o movimento estudantil, explicitando o caráter político e a 

participação ativa das pessoas pesquisadoras, notamos uma aproximação dessa proposta com 

a pesquisa participante (Brandão; Borges, 2007). O envolvimento nas atividades discentes 

possibilita a compreensão de processos intrínsecos ao fazer acadêmico, desenvolvendo 

posicionamento crítico e democrático, os quais podem passar despercebidos quando não há 

esse engajamento político com a Pós-Graduação. Essa preocupação corrobora com tornar a 

pesquisa situada, compreendendo como ela se articula com a área e quais os seus impactos 
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mais amplos, reconstruindo o contexto denunciado por Delizoicov (2004) em que as pesquisas 

em ECN não incorporam as demandas sociais e não interferem concretamente no ambiente 

escolar. A decolonialidade, ao problematizar as hierarquias epistêmicas e denunciar a 

reprodução de lógicas coloniais, convoca pessoas professoras-pesquisadoras a assumirem uma 

postura reflexiva e politicamente situada (Walsh; Oliveira; Candau, 2018). As atividades 

discentes constituem um processo formativo que aproxima teoria e prática, possibilitando a 

compreensão de que a docência no ECN é permeada por processos complexos  que envolvem 

tanto a dimensão intelectual como também a participação política, localmente situada. 

Defendemos a coerência epistemológica, em que fazer as pesquisas e participar das atividades 

discentes seja parte de um processo de constante transformação da realidade em um movimento 

práxico de formação das pessoas pós-graduandas, com a valorização da intelectualidade 

acadêmica e da formação docente quando construídas a partir de um viés crítico. 
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